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Propaganda
monarehiea

Faz-me pena ver o esforço gasto
na propaganda, que os republica
nos vão realisando pelo paiz n’es-
te período eleitoral !

Tanta intelligencia, tanta fadiga,
tanta vontade, tanto tempo, tanta
cousa perdida para fomentar a de
sordem, para alancear os espirites,
para desordenar a acção collecliva
do paiz, para distrahir as activida-
des portuguezas da sua funcção
economica, para preparar situações
insustentáveis até para a proprios
agitadores se um dia — que o des
tino affaste!—se virem converti
dos em governo !

E nós temos um partido repu
blicano que é mais radical-socialis
ta do que o de Bélgica, e nós te
mos um partido catholico, que é
mais reaccionario do que o da Bél
gica e, talvez por isso mesmo, tan
to nm como outro realisam por es
ses campos fóra propagandas des
pidas de utilidade, estereis, român
ticas, sem darem um passo n esse
caminho que lhes indica a peque
na, activa e pratica Bélgica !

Mas não, em Portugal os extre
mos políticos tocam-se na inutili
dade do seu esforço de propaganda
exclusiva mente política. Ambos
concorrem para a desorientação
dos espíritos e portanto para o
retrocesso economico e moral do
paiz.
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í I1SITB 00 ÍETOIO
(Conclusão)

Ficou combinado, e a transacção de
satou a lingua aos dois interlocutores.
Maria referiu os acontecimentos dos úl
timos dias e falou no telegramma manda
do á granja, da chegada de sua irmã
mais velha, d’ella e do encontro de Mar-
tha, já cadaver, velada por um sacerdo
te e pela porteira da casa.

— Depois do enterro — adduziu a jo-
ven — minha irmã teve que regressar á
granja e eu fiquei em Paris, para ver o
que havemos de fazer do estabelecimen
to e resolver se tomo ou não a fregue-
zia da defunta.

Quando o conselheiro se levantou pa
ra se despedir, Maria exclamou em tom
de surpresa :

— Vae-se embora I Não quer acom
panhar-me ?

— Onde ?
— Ao cemiterio... a levar a coroa.

Não élonge. E’ no cemiterio Montmartre.

E nevroticamente esfalfados em
vans, quando não prejudiciaes pro
pagandas, esses agrupamentos po
líticos portuguezes, distanciados do
seu tempo e das necessidades pu
blicas, eslerilisain-se e adoidam o
paiz.

Aos partidos monarchicos con
servadores liberaes que entre os
dois extremos occupam o meio,
querendo ordem e progresso, a es
ses cumpre proseguir com actos e
por palavras a verdadeira , util
pratica, moderna propaganda eco
nomica e social da nossa terra,
robustecendo as suas tradições
honrosissimas de fomento, regran
do o seu procedimento, dando-lhe
unidade, estabilidade, espirito de
sequencia.

Nem revolução, nem reacção.
Ainda ha poucos dias, um pro

fessor da Universidade de Paris
dos mais avançados em idéas po
líticas, no sentido generoso da
palavra, me escreveu estas pala
vras lextuaes :

«No que respeita a republica,
julgo effectivamenle, que ainda
não ha povos com as virtudes ne
cessárias para com ella se acco-
modarem e muita gente começa a
perguntar se em França poderá
durar muito tempo essa fôrma de
governo.

E’ uma utopia que morre, por
que não é precisa para o progresso
da humanidade. E’ mesmo contra
ria a esse progresso, porque em-
quanto as taes virtudes integraes
não chegam, — a distancia do céo
á terra é tão grande ! — o emba
te das paixões individualistas é
muito mais rude e brutal sob a re
publica.

— Acompanhal-a-hei com muito gos
to. Iremos numa carruagem.

Eram tres horas quando o trem para
va ante o portão do cemiterio. Maria e
Dantricourt entraram no sagrado recin
to e ao fim de cinco minutos de cami
nho detiveram-se ante uma cruz preta,
junto da qual se lia no marinore bran
co : Martha Grave, com as datas do nas
cimento e da morte.

Maria ajoelhou e Dantricourt conser
vou-se de pé com o chapéo na mão. O
conselheiro ouviu breve soluçar a irmã
da finada, e, commovido também, prin
cipiou a chorar como uma creança.

Momentos depois levantou-se Maria e
ao notar que os olhos de Dantricourt
estavam inundados de lagrimas, accen-
tuou-se a sua commoção, do mesmo mo
do que se reflectem as imagens nos es
pelhos. O conselheiro deu um beijo na
testa de Maria e exclamou com inflexão
de profunda tristeza:

— Saiamos d’aqui !
Os dois puzeram-se a caminho e ao

chegar á grade do cemiterio, Maria dis
se para o seu companheiro :

— Adens, meu amigo ! Tenho que ir
a casa do tabellião e supponho que o
senhor também terá que fazer.

— Tenho; penso ir ao ministério.

Estas palavras proferidas por'um
democrata de um paiz cultíssimo,
um liberal, um socialista, orador e
escriptor notorin, um republicano
da boa escola sincera, pódem bem
antepôr-se ás que proferem por es
ses campos os nossos homens da
republica prejudicando a alma e o
interesse de Portugal.

Sejamos portuguezes antes de
ser facciosos !

Alguém que é digno de credito
mais incondicional, interrogou o
actual presidente da confederação
helvetica sobre qual das republicas
existentes era em soa consciência
mais modelar. O supremo magis
trado da Suissa — da Suissa, note-
se bem ! — após reflexão exclamou:
a da Inglaterra,

Que suprema lição de bom senso
para Portugal !

D. Luiz de Castro. 

CONHECIMENTOS UTEIS
«

0 bolor das vasilhas
E’ vulgar crearem bolores as

vasilhas que participam de humi
dade das adegas, e não recebem a
miúdo a benefica acção do acido
sulfuroso. Este acido é obtido —
como se sabe — pela combustão
do enxofre, e é sob a fórma de
vapor de côr branca que se colla
interiormente ás paredes das va
silhas, e alli destroe os germens
dos bolores que, sem esse res
guardo, se desenvolveriam e ori
ginariam o cheiro e gosto de ba
fio. D’aqui se comprebende a ra
zão porque o vinho se estraga

Mas não nos poderíamos reunir logo pa
ra jantarmos juntos ?

— Pois, não ! Com muito prazer. On
de jantaremos ?

— No restaurante da rua Mauberge.
Sabe onde é ?

— Perfeitamente. Jantei alli muitas
vezes com minha irmã.

— A que horas ?
— A’s sete. Encontrar-nos hemos no

escriptorio dos omnibus de Nossa Se
nhora do Loreto.

Maria e Dantricourt apertaram a mão
o afastaram-se cm dirccçôes diflerentes.

O conselheiro, que na realidade não
tinha nada que fazer, deu um largo pas
seio e entrou depois num café, onde
leu de fio a pavio os jornaes até a hora
de se dirigir para Nossa Senhora do Lo
reto.

Alaria foi pontual á entrevista, e ao
encontrarem-se os dois amigos, dirigi
ram-se de braço dado ao restaurante da
rua de Mauberge, onde jantaram ale
gremente, sem evocar a memória de
Martha, e palraram d’uma infinidade de
coisas referentes á familia da defunta.
Depois conversaram acerca do porvir e
sobre o caso da joven se pôr ou não á
frente do estabelecimento.

Dantricourt opinava no sentido affir- 

quando é guardado em vasilhas
que não são sulfuradas.

Os bolores a que me refiro são
cogumellos filiformes pertencentes
a varias especies. As mais vulga
res que se encontram no nosso
vasilhame são o Penicillium glaucum
e, ainda mais. o Racodium cellare,
que se desenvolve e propaga com
extrema rapidez, penetrando nos
póros da madeira e nos interstí
cios das aduellas.

Começa o tratamento — se a va
silha é posligada — por escovar
bem o seu interior- Feito isto, la
va-se depois com agua, a que se
junta 150 granimos de acido sul-
furico por litro. Quando o mal é
recente, basta isto, porque o co-
gumello não está ainda muito de
senvolvido, e o acido sulfurico,
imbebendo-se pela madeira, anni-
quila por essa fórma as fciizes do
cogumello e o mal extingue-se.
Do mesmo modo, vapor de agua
fervente dirigido por um jacto
que tenha pressão de G almos-
pheras, ,ou 3 a 4, pelo menos, se
gundo o tamanho da vasilha ,
consegue o mesmo resultado.

A pressão indicada é indispen
sável para que o vapor aetue for
temente sobre a superfície inte
rior das aduellas, e penetre com
tensão apropriada nos seus inters
tícios e nos javres.

Não havendo a caldeira esteri-
lisadora, que é o mais adequado
para este serviço, tenho-me servi
do, com bello e seguro resultado,
da acção energica do chloro nascen
te, que, expandindo-so impetuo-
samenle no interior da vasilha,
actúa energicamente sobre os bo-

mativo, e Maria allegava como obstácu
lo a sua inexperiência e o inedo ao iso
lamento.

— Alas pode desde já contar commi-
go — declarou-lhe o conselheiro,—pois á
sua disposição ponho tudo quanto tenho
e quanto valho,

— Veremos — respondeu Maria. —
Supponho que não deixará do me visi
tar do quando em quando.

— Todos sabbados. E agora é forço
so que nos separemos, por isso que te
nho de partir para Evreux no comboio
das nove.

Maria acompanhou o conselheiro á
estação, e, momentos antes da despedi
da disse ao seu amigo :

— Deve-me onze francos, de metade
da coroa.

Dantricourt entregou-Ih'os, e oniquan-
to ella os guardava na sua bolsa, o con
selheiro commentou, sorrindo :

— Pobre Martha I Se a infeliz nos
visse neste momento?!

E Maria respondeu candidamente.
pensando na coroa e na visita ao cemi
terio :

— Com certeza não se poderia quei
xar de que a tivéssemos esquecido.

Mareei Prevost. 



FOLHA DE VILLA VLB DE

lores e occasiona tle protnpto a
sua destruição.

Obtém-se facilmente o chloro
deitando dentro da vasilha, por [
cada hectolitro de capacidade, GO l
grammas de chloreto de cal des- i
feito n’um litro de agua fria, e j
sobre isto 120 grammas de aci- [
do sulfurico diluído n outro litro [
de agua. Tapa-se depois bem a
vasilha, para que se não perca
nenhum chloro, e rola-se, se cila
é de pequena lotação, ou agita-
se, se é grande e, com o auxi
lio de um macaco de adega. Pas
sa-se o seguinte:

O acido sulfurico agarra a cal
do chloreto e deixa livre o clilo-
ro que, volatilisando-se, se espalha
pelo interior da vasilha e a de
sinfecta.

Depois resta livrar a vasilha do
cheiro intenso do chloro, e con
segue-se isso com,lavagens repeti
das de agua fria, e uma furte
sulfuração. N’este ultimo caso.
opéra beneficamente o acido sul
furoso, porque, ao passar para
acido sulfurico, desorganisa o chlo
ro e extinguc-o.

Se, com as dóses indicadas, se
não conseguir o effeito desejado,
reforçam-se, elevando-as ao dôbro.

Antonio Batalha Reis.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
«9unía da Liga Naval

A Junta Local da Liga Naval
de Braga enviou ao governo duas
representações. N’uma pede : isen
ção de franquia postal para a cor
respondência ofíiciul entre as va
rias juntas e commissões da Liga
Naval; isenção do serviço de ju
rados para os seus membros; au-
ctorisação para multar e levan
tar autos, que possam fazer fé
em juizo até provar em contrario,
revertendo o contrario, reverteu- í
do o producto das multas para o
fundo das despezas com o repo
voamento dos rios; licença para
uso e porte d’arma, para sua defe-
za.

Na segunda solicita que seja.
elevada a ma is l:000$000 réis a
dotação aquicola do Ave.

Invenção mortífera

Diz a «Conlemporany Revicw»
que um coronel engenheiro chama- .
do Simpson inventou uma arma i
prodigiosa que, por meio da ele-
ctricidade, lança projecteis com a
velocidade de 15 kilometros por
segundo, o que permittiria arre
messar de Londres milhares de
bombas sobre Paris.

As experiencias feitas déram
bom resultado. A arma é tão sim
ples que pódo fabricar-se em toda
a parte.

Preço «los cereaes

No mercado que se. realisou hontem
no Pico do Regalados, os generos re
guiaram pelos preços seguintes :
Milho branco.
Dito amarello
Milho alvo
Centeio
Feijão branco
Dito amarello
Batatas .
Azeito almude
Ovos, 8 por .

16',882 G20
600
600
450
960
720
650

70200
80

De Gonçalves Crespo:

BESDICSABA
Sósinha e ao desamparo ella vivia
N'esse pobre casebre abandonado :
Não conhecia pae nem mãe : doia
Fitar aquelle rosto macerado.

Nenhum rapaz esbelto a convidava
Para os descantdS1 na festiva aldeia;
E comsigo a mesquinha suspirava :
«Doce Jesus, porque nasci tão feia ?»

Quando a lua no céu azul surgia
De alvor banhando a murmura devesa.
No postigo do albergue a sós gemia.
Triste mulher sem viço, nem belleza !

Chamou-a Deus, emfim. Quando passava
O singelo caixão na triste aldeia,
Melancholico o povo murmurava :
«Vai tão bonita, olbae ! e era tão feia/»

Ilezas eleitoraes

Para presidirem ás inezas eleito
raes nas eleições de deputados que
se realisam hoje, foram nomeados
para presidentes e supplentes nas
assembleias d’este concelho, os se
guintes srs:

Villa Verde

Presidente—Alberto Joaquim da
Costa Machado Villela.

Supplente—Francisco José Lo
pes de Carvalho.

Pico de Regalados

Presidente—Bernardo José Fer
rei ra.

Supplente—José Antonio da Sil
va Tinoco.

Portella do Vade

Presidente—João Soares Noguei
ra.

Supplente—Padre Manoel Aqlo-
nio da Cunha.

Valbom (S. Pedro)

Presidente—Padre José Joaquim
Rodrigues Peixoto.

Supplente—Joaquim José Gon
çalves Paredes.

Penella

Presidente—Joaquim José d Oli
veira.

Supplente — Francisco Manoel
Coelho.

Lage

Presidente—Francisco de Souza
Coelho.

Supplente—Antonio Nunes Pe
reira Torres.

♦
Como representantes da aucto-

ridade das assembleias eleitoraes
acima mencionadas, foram nomea
dos os srs.:

Villa Verde— João José Pereira
Leal.

Pico de Regalados — José Antonio
d’Arantes.

Portella do Vade — João José de
Abreu Araújo.

Valbom (S. Pedro) — José An lo -
nio de Souza Menezes.

Penella — Gaspar Emílio Lopes
Guimarães.

Lage— Augusto Feio Soares de
Azevedo.

Carta de enconiniendação

Na camara ecclesiastica, foi
passada carta de encommenda-
ção, por um anno, no rev. pres-
bytero Agostinho da Silva, para :
Santa Eulalia de Sande, d'esle |
concelho.

Mliinínuição de taxas

Vae ser diminuída a precenta-
gem a pagar sobre as cartas, cai
xas e encommendas postaes com
valores declarados, permutadas en
tre o continente, ilhas adjacentes e
províncias ultramarinas.

Também vae ser elevado de 15
a 20 grammas o peso das cartas a
que corresponde a franquia de 25
réis, para o continente, ilhas adja
centes e províncias ultramarinas.

REGISTO

Abril — 5 — Domingo — Paixão.
— S. Vicente Ferrer.

Evangelho do dia : Se eu vos digo a
verdade, porque não me credes ? fS.
João).

Conselhos caseiros

Leite para creanças — Na epocha
de calor, deve dar-se o leite ás crean
ças depois de fervido, conservando-se
durante uns trinta minutos a uma tem
peratura de 800 graus centígrados, pro
ximamente.

Esta preeaução é indispensável em
caso de epidemia, pois o leite é um
grande conductor dos bacillos.

4-
Objectos nikelados — Os objectos

nikclados linipam-so perfoitamente com
soda e ammoniaco em pó, por meio de
um trapo de lã levemente húmido, e
esfregando-os depois com uma pclle
macia fuma luva velha, por exemplo)
afim de lhes puxar o brilho.

+
Para activar a producção de

OVOS, nas gallinhas— Basta alimen
tar as gallinhas com grãos de cereaes,
que se tenham branqueado pelo seguinte
processo:

Em dez litros de agua quente deita-
se um litro de cal viva, roexendo-so
bem até se obter um liquido leitoso um
tanto espesso, o qual se derramará so
bre os grãos de cereaes, que se terão
disposto em montículo.

Revolvam-se com um pau durante
dez minutos, tendo cuidado de que to

dos os grãos fiquem bem empapados, e,
depois de feito isto, deixem-se seccar ao
sol.

Convém não dar diariamente d'estes
grãos ás gallinhas, mas sim alternal-os,
para evitar que as aves sejam acom-
mettidas de moléstias intestinaes, em
virtude do excesso de cal ingerida.

__ +
Kaiendario popular em «lida

dos
Março ventoso e abril chuvoso, do

bem calmeal farão astroso.
—No principio ou no fim, abril soe

aer ruim. . \ -7^^,.
—Abril friò, pão e vinho.
—Abril frio e molhado, enche 0 eel-

leiro e farta o gado.
—Abril: aguas mil coadas por um

mandil.
— Por todo abril, mau é descobrir.
— PorS. Marcos bagas em saccos.
— Sáveis por S. Marcos enchem os

barcos.
— Do grão te sei contar que cm abril

não ha-de estar nascido nem por semear.
—Solho de abril, abre-lhe a mão e

deixa 0 ir.
—Em abril vae onde bas-de ir e tor

na ao teu covil.
—Em abril vae a velha onde quer ir

e a sua casa vem dormir.
—A ver perdida em abril cobra a

vida.
—As manhãs de abril são doces do

dormir.
— Sorano de abril deixa-o ao teu fi

lho dormir.
— Em abril queijos mil; e em maio

tres ou quatro.
- Entre abril e maio moendo para

todo o anno.
-Guarda pão para maio, lenha para

abril.
— Abril aguas mil e em maio tres e

quatro.
— A ti chova todo 0 anno; e a mim

chova abril e maio.
—Uma agua de maio e tres de abril

valem por mil.
—Se não chover entre maio e abril

venderá el-rei o carro c o carril; e entre
abril e maio o carril e o carro.

— Enxame de maio a quem t’o pedir
dá-lh'o; e 0 de abril guarda-o para - ti.

—Por abril dorme o moço ruim e por
1 maio o moço e 0 amo.

—Somno de abril deixa-o a teu filho
dormir; e o de maio a teu cunhado.

— Em abril pelos favaes verás 0 mais.
—Quem me vir e me ouvir guarde

pão para maio e lenha para abril.

Kalendario do jardineiro
Durante este mez mettem-so na terra

tubérculos, renovam-se as sementeiras
de cravos e do flores annuaes como 0
resedá, «a perpetuas, corocoleiros, boas-
dias, boas-noites, etc., sacham-se e re
gam-se as plantas já dispostas.

Do meado do mez em deante mudam-
se para terra as plantas e estacas con
servadas durante o inverno, como ver
benas, cupheas, lantanas, heliotropios,
begónias, caladios e angelinas.

N’este mez florercem azalcs, medro-
medas, dioneos, gnidios, rhodondos, ca
mélias, amores perfeitos, margaridas,
malmequeres, bellas-rosas, rainunculos,
borboletas, dionysias, tulipas, violetas,
rosas, etc.

E' preciso cuidar das roseiras preco
ces, tirando-lhes o piolho por meio de
fumigações de tabaco e seriugagens de
sabão amarello.

Devem proteger se as tulipas com tol
do de canna contra 0 sol e a chuva e os
jacintos devem conservar-se expostos ao
sol mas ao abrigo de muro.

Kalendario do caçador
Continua n’este mez 0 defezo; porém

no districto dc Lisboa, no concelho de
Villa Franca de Xira, ó tolerado 0 ca
çar-se nas hervas e trigos não encarna
dos, ás codornizes nos terrenos de !<■? -
ria, tolerância que existe desde 1863.

Adágios : Abril cheio 0 covil. (Di"-se
assim por ordinariamente estar concluída
a postura das perdizes no fim d'este
mez.
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Para maior commodidade,
rogamos aos nossos estima
dos assignantes do Rio de
Janeiro, que . para isso rece
bam o nosso aviso, a fineza
de mandarem satisfazer as
suas assignaturas em casa do
nosso obsequioso correspon
dente, ex.rap sr. Francisco Ma
cedo, largo de S. Francisco
de Paula, 14, onde se en
contram os seus recibos.

LIVROS & JORNAES

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul-

imo numero d'esle excellente semanari-
lluslrado de propaganda agrícola e vuga-
risação de conhecimentos uleis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e
pagamento de assignaturas lambem pódem
ser pessoalmenle effectuadas na Agencio
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos
Clérigos 8 e 10—Porto.

In illo tempore...

Devido á amabilidade do seu illustre
auctor, acabamos de receber esle bei lo
livro de Trindade Coelho, o primoroso
contista e brilhantíssimo escriplor que oc-
cupa na lilteraliira porlugueza um logar
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa
da e alegremente varias scenas da vida de
Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem
aos que por lã passaram e que por vezes
com ecco cá ao longe, a muita distancias

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e
bedeis— tudo vive no livro de Trindade
Coelho. Por vezes a gravura nitida e
primorosa vem em auxilio da prosa bri
lhante e viva.

Dois Berços Roubados
D'este romance de Cnstellanos, conside

rado como a sua melhor obra, recebemos
os tomos n.° 16 e 17. do 80 paginas,
c uma gravura. N'estes tomos continua o 3.°
volume.

A edição pertence á conhecida Empreza
Beleni A C.a de Lisboa.

Aventuras Parisienses
Recebemos os volumes n," 22 e 23.

«lesta preciosa collecção de romances, de
Pierre Salles, em edição pela «Anlica casa
Bertrand». Os volumes agora publicados,
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A
Filha do Forçado». Cada volflme illustrado
custa apenas 200 réis

ANNUNCIOS
Comarca de

Villa Verde
Arrematação

f^elo juizo de di
reito da comarca de
Villa Verde e cartó
rio do escrivão do quin
to officio, no dia vin
te e seis de abril pro-
ximo por onze horas
á porta do tribunal ju
dicial situado no largo
do Campo da Feira
de Villa Verde, por
deliberação do conse
lho de família, interes
sados e credores no
inventario orphanolo-
gico por obito de Do-
mingues José Gomes
e sua segunda mulher
Rosa da Gosta mora
dores que foram no
logar das Devezas, fre
guezia de Cervães e
em que é inventarian-
te a filha Maria Gomes,
solteira, entram em
praça pelo valor 'da
avaliação os bens se
guintes :

Uma morada de ca-
zas torres e eido jun
to no dito logar e fre-
guezia, avaliado em
311^500 reis.

Campo do Fontello,
na mesma freguezia,
de lavradio vidonho e
matto com agua de
lima e rega, avaliado
em 315$000 reis.

Declarasse que to
da a contribuição fi
cou a cargo dos arre
matantes.

Pelo presente são
citados quaesquer cre
dores incertos para a
arrematação.

Verifiquei a exacli-
fiào.—O juiz de direi
to Barros.

O escrivão Gaspar
Emilio Lopes Guima
rães. 2119

Comarca <ic
Villa Verde

Éditos de 30 dias
inventario por

obito de Manoel Josè
da Costa, fallecido no
Brazil, que foi da fre
guezia de Rio-mau, de
esta comarca, correm
éditos de trinta dias a
citar os interessadõs,
Domingos Gomes, ca
sado, Antonio José da
Costa, e mulher, Al-
bertina, ignorando-se
o appellido, Januario
José da Costa, soltei
ro, maior, e João da
Costa, solteiro púbere,
auzent.es em parte in
certa do Brazil, para
todos os termos até
final do mesmo inven
tario,— e bem assim
são citados quaesquer
credores, desconheci
dos ou residentes fóra
desta comarca, para
nelle deduzirem seus
direitos. (2120)

Verifiquei a exacli-
dão, — O Juiz de Di
reito, —Barros.

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

JF^elo juizo de di
reito desta comarca
e cartorio do terceiro
officio, correm seus
termos uns autos de
justificação para habi
litação em que é jus-
tificante D. Maria Eli-■
sa da Rocha, solteira, l
maior, da cidade do
Rio de Janeiro, Esta
dos Unidos do Brasil,
e justificados, Augusto i
Fernandes da Rocha,
solteiro, maior, da fre-
guezia de Athães, de
esta comarca e que1
foi morador na mes
ma cidade, o Ministé

rio Publico e os in
teressados incertos, e
nos quaes corremeli-
tos de trinta dias a
contar da segunda e
ultima, publicação des
te no «Diário do Go
verno», a citar quaes-
quer interessados in
certos que se julguem
com direito aos bens
do dito justificado Au
gusto Fernandes- da
Rocha, que f-dleceiiem
7 de janeiro de 1907,
no estado de solteiro,
sem ascendente nem
descendentes nem dis
posição de bens,—pa
ra na segunda audiên
cia deste juizo findo
que seja o praso dos
éditos, verem accusar
a citação e marcar-se-
lhes tres audiências pa
ra deduzirem o que
tiverem a oppor á mes
ma justificação, — sen
do que a dita justifi-
cante pretende habili
tar-se herdeiro d’a-
quelle fallecido por ser
sua irmã germana e
e a sua parenta mais
próxima.

As audiências neste
juizo fazem-se todas
as segundas e quintas
feiras de cada sema
na, não sendo dias fe
riados ou santificados
porque sendo-o se fa
zem nos immediatos
não sendo também im
pedidos, por dez ho
ras da manhã no tri
bunal judicial situado
no Campo da Feira.

Verifiquei a exacli-
dào — O juiz de direi
to, Barros.

O escrivão do ter
ceiro officio, Augusto
Feio Soares de Aze
vedo. (2118

DOIS BERÇOS BOUBHIflS

I Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

J-^elo juizo de di-
' reito desta comarca de
i Villa Verde, e carto
rio do escrivão abaixo

i assignado, no inventa-
i rio orphanologico a que
se procede por obito
de Maria Rosa d'Aze-

! vedo, viuva, moradora
I que foi na freguezia de
í Cabanellas, desta co-
! marca , correm éditos
I de trinta dias, a citar
os interessados Antó
nio Gomes d'Azevedo,
solteiro, e Francisco
Gòmes d’Azevedo, ca
sado, ambos auzentes
em parte incerta nos
Estados Unidos do Bra
sil, e bem assim o cré-
dor Antonio Fernandes
Lopes Cabanellas, da
cidade de Braga, e
quaesquer outros des

conhecidos, a fim de
assistirem a todos os
termos, do referido in
ventario, e a deduzi
rem os seus direitos,
querendo, sem prejuí
zo «lo seu regular an
damento até final.

Verifiquei a exacli-
dão, — O juiz de Direi
to, Barros. 2117

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido o comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado
auctor dos «Elementos «l’Arle Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha cm publicação é illus-
trado profusa mente, c o preço da
assignalura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis men-
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas
specimens a livraria Guimarães
& C a — Rua de S. Roque, 108
LISBOA.

—

Aos vinhateiros porlngiiczes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRÁTICO DE T1.VIFIC.IC1O
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES
tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinanas
desde a vindima, ate o concerto e melhoramento dos diversos vinhos e
o aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eininenlemento
p ática, profusamerne illuslrada com gravuras elucidativas, constituindo
O guia mais completo de fabricantes de vinhos,

que até hoje se tem publicado em portuguez
abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos mais recontes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravura
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedró, 42 44 —Porto

HISTORIAI GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costume ,, desde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por t. uno d’assumpçao
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas do 8 paginas

j cada, in-í.", grande formato, contendo cada fascículo í magni-
' licas gravuras; on a tomos rnensaes de 10 folhas d 8 prginns
; cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo [ Tomo mensal nfis 300

auzent.es


FOLHA DE VI LI. A VEBDE

P IHODfi ILLUSTRRDfl
Jornal e modas para senhoras e

creanças

* edição com figurinos colorido8

Trimestre 1100 | Acno. 400
Semestre 3100 | Avulso 300

2» edição com fig urinos colorido

Trismestre 850 | Anuo 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Barlrand José Bastos, ma
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

1W CIIIIISTM
A obra consta de cinco volu

roes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
•opressas separadamenle.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no acto da entrega; para
aa provincas franco de porta
Os assignanles da província pa-
jarão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignatnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a dislriuição da obra,
endo elevado logo que íinalise
a ultima distribuição.

Assigua-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Marlyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
aeba toda impressa.

EDITORES — BELEM & G.a— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo lillerario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litieraria do famo
so romancista D. Julian Castelianos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignanles. Aí Duas
Marlyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com-
moventes, que se surcedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho allamenle draraatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPHÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECONOM1CA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 20 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura— 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4.

6, 12 assignaturas.
Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marcha

Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO rOVO
Para aprender a lér

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosauiente illustradas

0 SELVAGEM
Por ÊM1LE RICREBOVRG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.« vae pu
blicar cm breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

Avulso E» C3 reis, pelo correio O reis
Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 e/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/e; de 1000 a
5000 exemplares, 30 °/#.

A’ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1 .«-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

0 SELVAGEM
% suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a ernoci-
nanle >bra

O 8EI.VAGKM

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escripto-
res, accenluou cm

0 SELVAGEM

Edição illustrada com cromos
e gravuras.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção cbimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.

E’ esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quislas dos porluguezes no Oriente. A 1.a e a 2.* cotnplelamen
lamente se exgoturam em menos de um anno, chegaude alguns
dos últimos exemplares a sei vendidos, cm livrarias de Lisboa
o porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance hlstorico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns títulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei em Lisboa, puchadn por fidalgos e oíliciaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição 0 perseguição aos eonslitucionaès; tentativa de de
senterrar e queimar 0 cadaver de Fernandos Thomaz; exilio de
Almeida Garrett: assassínio do Marquez dtj L<>ulé ; I). João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eíToCtuàdas pessoal
mente por D. Migud; façanhas dos seus Íntimos; exílio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflielo
por causa de uma capellista ; morto do seu cão de fila,’n orte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a caria,
desposa-se com I). Maria II e volta a Portugal onde confirma ò
seu juramento: manifestações-absolutistas conhecidas wo Rei
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execueão
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
n'uraa associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra <> rcslabekciniento dó absolutismo,
combates entre nbso>iiti«1ns e liberaes, <> Terror, alçadas de
vassas e forças; exilio de Alexandre llercul.ino ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Te/ceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suffocadas; conquista ds ilhas do S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa. Pico. Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no MindclJo e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entraria em Lisboa em 2'r de ju
lho .le 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene-
ralisaçào da guerra civil; derrota final .los absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Motíie ; abolição das or
dens religiosas; saliida de D. Miguel para 0 exilio.

Um fascículo semaual de i« pag. 40 rs.
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA— e nos seus agentes de província

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5.'* cadeira do Atheneu Commercial do Lisboa-,
Perito'ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido <111 todo o comrnercio do

paiz o nome do auctor para que. precisêmos rccommen-
dar o valor d’esla obra, indispensável ao comrnercio c :í
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha awoximatlaniente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 róis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello á Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

Adolphe dTCnncry

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas coo 3 grav. por semána | 15 folhas cora 15 grav. por iecz
60 réis | 800 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nees até hoje publica
dos po‘ esta empreza ! Enlrecho dign do *auclor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado! , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias,
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo!
I.netas terríveis com n natureza e com os homens atra vez de
paizes lougiquos e mysleriosos ! Uma figura admiravel de mu-
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforliu.’-s ! Desfecho sur-
prehendentcI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos r,. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Rccebern-se des

de a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.


